
 

 
X SDS 2025 - Simpósio de Design Sustentável + Sustainable Design Symposium  

Design e meliponicultura: experiências e reflexões a 

partir da Trilha do Mel  
Design and meliponiculture: experiences and reflections from the Honey 

Trail  

Silvia Resende Xavier1, Lia Paletta Benatti2 e Kátia Andréa Carvalhaes Pêgo3 

1Universidade do Estado de Minas Gerais, Doutoranda, silviarx@gmail.com 
2Universidade Federal de Juiz de Fora, Doutora, lia.paletta@ufjf.br 

3Universidade do Estado de Minas Gerais, Doutora, katia.pego@uemg.br 

Resumo. Este trabalho analisa as possibilidades de atuação do design 
no contexto da meliponicultura, com foco no estudo de caso do 
Meliponário e Trilha do Mel do Jardim Botânico da Universidade 
Federal de Juiz de Fora. O objetivo é avaliar as contribuições do design 
para a implantação desse espaço, destacando potencialidades e 
limitações. A metodologia inclui revisão de literatura, estudo de caso, 
análise de dados teóricos e práticos e síntese dos resultados. Entende-
se que o design, especialmente nas áreas gráfica e de produtos, foi 
fundamental para a criação de identidade visual e materiais 
informativos, contribuindo para a divulgação científica e educação 
ambiental. No entanto, observa-se que a participação do design em 
etapas iniciais do projeto poderia ampliar seu impacto, melhorando 
aspectos como durabilidade dos materiais e experiência do visitante. 
Conclui-se que o design é um aliado valioso para a meliponicultura, 
mas sua integração estratégica desde o planejamento pode otimizar 
resultados socioambientais. 

Palavras-chave. Abelhas nativas; Meliponicultura; Ecologia urbana; 
Design. 

Abstract. This study analyzes possible design interventions in the 
context of meliponiculture, focusing on the case study of the 
Meliponary and Honey Trail at the Botanical Garden of the Federal 
University of Juiz de Fora. The objective is to assess the contributions 
of design to the implementation of this space, highlighting its potential 
and limitations. The methodology includes literature review, case 
study, analysis of theoretical and practical data, and results synthesis. 
It is understood that design, particularly in the areas of graphic and 
product design, was essential for creating visual identity and 
informational materials, contributing to scientific dissemination and 
environmental education. However, it is observed that the 
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participation of design in the project's early stages could enhance its 
impact, improving aspects such as material durability and visitor 
experience. It is concluded that design is a valuable ally for 
meliponiculture, but its strategic integration from the planning phase 
can optimize socio-environmental outcomes.  

Keywords: Native bees; Meliponiculture; Urban ecology; Design. 

 

1 Introdução 

Quando discutimos sobre conservação da biodiversidade é comum lembrarmos 
de grandes áreas naturais protegidas. Miller e Hobbs (2002) reafirmam a importância 
destes espaços, mas apontam para uma realidade que demanda outra perspectiva. 
Atualmente, áreas naturais preservadas são poucas e distantes entre si, muitas vezes 
são pequenas demais para prevenir a perda de algumas espécies e, de fato, não 
representam o tipo de ecossistema que cobre boa parte da superfície terrestre. Estes 
entendimentos levaram a ampliar o foco das ações de conservação da biodiversidade, 
incluindo, além de áreas protegidas, reservas menores e áreas não protegidas (Miller; 
Hobbs, 2002). Neste contexto, destacam-se as áreas de ocupação urbana. 

Estamos em um momento de intenso crescimento de zonas urbanas, 
considerado o século da urbanização, e a estimativa é de que aproximadamente 68% da 
população mundial esteja vivendo em áreas urbanas até 2050 (The Nature Conservancy, 
2018; United Nations, 2018). Miller e Hobbs (2002) apontam ainda que muitos hotspots 
de biodiversidade estão próximos a centros com alta densidade demográfica humana, e 
várias destas regiões estão sendo rapidamente urbanizadas. Há, portanto, uma 
crescente necessidade de considerar os centros urbanos como espaços de interesse 
para a conservação da biodiversidade, o que tem repercussão nas atividades 
relacionadas ao planejamento urbano, envolvendo profissionais como biólogos, 
urbanistas e designers.  

 Sobre o ambiente das cidades, Adler e Tanner (2015, p. 17) indicam que “As 
áreas urbanas contêm uma mistura de habitats vizinhos e contrastantes que variam de 
completamente construídos por seres humanos a habitats praticamente sem 
modificações”. O habitat construído é composto por ruas e edificações; já parques, 
árvores, gramados e jardins formam o habitat verde; rios e charcos são considerados 
habitat aquático; e campos ou terrenos abandonados são habitat de resíduos. Ao 
caracterizar os habitats construídos, os autores afirmam que eles são projetados 

[...] para uso humano até a exclusão quase completa de outros organismos. 
Ainda assim, esses habitats sustentam vida, e os detalhes da localização, da 
arquitetura e dos materiais determinam quais organismos conseguem 
persistir. Em algumas cidades, paredes e muros cobrem tanto a área vertical 
quanto a área horizontal da cidade. Embora geralmente bastante inóspitas 
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por conta da exposição a alto nível de luz, radiação ultravioleta, temperatura 
e poluentes e da baixa disponibilidade de água, ainda assim as paredes 
acomodam algumas espécies (Adler; Tanner, 2015, p. 17). 

Apesar da predominância de habitats construídos, os autores destacam a 
presença dos habitats verdes (parques, árvores, gramados e jardins) que se caracterizam 
por ter uma cobertura vegetal, variando de tamanho, uso, gerenciamento e regime de 
perturbação (Adler; Tanner, 2015). As abelhas sem ferrão (ASF) são exemplos de animais 
que ocorrem em centros urbanos, tanto em habitats construídos quanto em habitats 
verdes. As ASF são insetos nativos das regiões tropicais do mundo e subtropicais do 
hemisfério sul, como afirma Faria (2023, p. 9) 

Os pesquisadores que estudam sua classificação as agrupam na família 
Apidae, tribo Meliponini, daí serem popularmente chamadas de 
meliponíneos. Totalizam centenas de espécies e mais da metade delas ocorre 
no Brasil. As espécies de meliponíneos apresentam grande diversidade em 
sua morfologia, tamanho, coloração, hábitos de nidificação, comportamento 
e ecologia. São popularmente conhecidas como “sem ferrão” pois possuem 
essa estrutura atrofiada, sem função de proteção. 

Em ambiente natural, as ASF constroem seus ninhos em cavidades pré-
existentes, como ocos de árvores e ninhos abandonados de cupins e formigas (Faria, 
2023). Nas cidades, além de utilizarem os habitats verdes, estes insetos encontram 
condições adequadas para a construção de ninhos em estruturas urbanas, como 
apresentado por Cortopassi-Laurino (2022), em geral utilizam postes ocos e fendas em 
edificações, por exemplo (Figura 1).  

Figura 1 - Exemplos de entrada de ninhos de jataí (Tetragonisca angustula) em estruturas urbanas 

   

Fonte: Acervo das autoras (2025) 

Além da ocorrência natural, é crescente a prática de meliponicultura - criação de 
ASF - em meio urbano (Varejão Neto, 2021). Por serem espécies com o ferrão atrofiado, 
com capacidade defensiva reduzida, essas abelhas não apresentam perigo aos seres 
humanos (Baratto, 2020), propiciando a convivência tranquila entre espécies em 
espaços densamente populosos. Sobre a importância da meliponicultura, Silva et al. 
(2024, p. 3) afirmam que  
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Como reconhecida prática sustentável, a meliponicultura, ou criação de 
abelhas nativas brasileiras sem ferrão, propõe a preservação da 
biodiversidade, promove melhores resultados na agricultura familiar, e 
também na empresarial, pela expressiva melhora na polinização de diferentes 
culturas (Calazans, 2019); além de proporcionar renda para comunidades 
locais pela comercialização do mel e outros produtos como cera e própolis 
com maior valor agregado.  

Para a prática de meliponicultura, é comum o uso de caixas de criação racional - 
estruturas que propiciam condições adequadas para o desenvolvimento das abelhas e 
possibilitam o manejo por parte dos humanos, facilitando a multiplicação dos ninhos e 
a colheita do mel (Faria, 2023). Um conjunto de caixas de criação com colônias de ASF, 
geridas por um(a) meliponicultor(a), é denominado meliponário. Estas estruturas 
podem ter finalidades diversas como a promoção de atividades socioculturais, pesquisa 
científica, educação ambiental, conservação, exposição, reprodução e comercialização 
de produtos e subprodutos da meliponicultura (Baratto, 2022). Considerando a 
importância da meliponicultura e os benefícios socioambientais de meliponários, torna-
se relevante analisar as possibilidades de atuação do design em relação a esta atividade 
e a estes espaços.  

A presente pesquisa é parte de uma investigação mais ampla, que visa avaliar o 
papel do design como articulador de ações socioambientais em meio urbano. Tendo os 
meliponários urbanos como objeto de estudo, pretende-se discutir as possíveis ações 
de design relacionadas à implantação destas estruturas. Neste contexto, a pesquisa 
apresentada neste artigo foca no estudo de caso de um meliponário instalado no Jardim 
Botânico da Universidade Federal de Juiz de Fora (Jardim Botânico da UFJF ou JB-UFJF), 
evidenciando potencialidades e limites da atuação do design nesta situação. 

2 Materiais e Métodos 

O processo metodológico para realização desta pesquisa é composto de quatro 
etapas. Primeiramente, a base teórica é construída por meio de pesquisa bibliográfica e 
pesquisa documental, visando tratar (i) da atividade de meliponicultura e da presença 
de meliponários em meio urbano e (ii) das possibilidades de atuação do design no 
contexto da meliponicultura. Para a etapa exploratória da pesquisa, é apresentado um 
estudo de caso da ação de design no Meliponário e na Trilha do Mel do JB-UFJF, que 
ocorreu entre abril e julho de 2023. Os dados para o estudo de caso foram obtidos a 
partir do relato de experiência das professoras que participaram do projeto, da consulta 
a documentos e publicações acadêmicas relacionadas a esta ação, e de visita técnica ao 
local. Na terceira etapa, é apresentada a discussão dos resultados, buscando 
correlacionar os conceitos destacados na revisão de literatura às experiências descritas 
no estudo de caso, visando identificar e analisar as possibilidades e os desafios da 
atuação do design neste projeto relacionado à meliponicultura. Finalmente, na etapa 
conclusiva, é apresentada a compreensão geral dos resultados analisados e a síntese 
deste estudo. 
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3 Desenvolvimento 

Primeiramente, é apresentada uma revisão de literatura sobre meliponicultura e 
possíveis atuações do design. Em seguida, é feito o relato do estudo de caso do 
Meliponário e da Trilha do Mel do JB-UFJF, destacando o contexto e os resultados do 
projeto.  

3.1 Meliponicultura e meliponários em meio urbano 

Meliponicultura é o termo utilizado para denominar a criação de abelhas nativas 
da tribo Meliponini, também conhecidas como abelhas sem ferrão ou meliponíneos. 
Oliveria et al. (2013, p. 13) apontam que “Dentre as espécies de abelhas, um grupo que 
merece destaque são os meliponíneos, cujos componentes são conhecidos 
popularmente como abelhas indígenas ‘sem ferrão’, por possuírem o ferrão atrofiado 
(vestigial), perdendo a capacidade de ferroar”. Estes insetos estão presentes nas áreas 
tropicais, em regiões da América Latina, África, Ásia e Austrália, mas Villas-Bôas (2018, 
p.17) destaca que “[...] é nas Américas que grande parte da diversidade de espécies 
ocorre - são aproximadamente 400 tipos descritos, conforme catalogação recente - e 
que a cultura de criação destes insetos se manifesta de forma mais intensa”.  

Ao longo dos anos, a criação de abelhas sem ferrão se tornou uma importante 
atividade econômica no Brasil devido à comercialização de produtos advindos da 
meliponicultura, como mel, cera, geoprópolis, pólen, entre outros. Porém, além das 
atividades econômicas diretas, as abelhas nativas têm uma relevante importância 
ambiental pela polinização dos alimentos e manutenção da biodiversidade. Como 
evidência Villas-Bôas (2018, p. 13) “Estima-se que um terço da alimentação humana 
dependa direta ou indiretamente da polinização por abelhas”. Em uma publicação sobre 
meliponicultura da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão de Santa Catarina 
(EPAGRI), ao tratar da importância das abelhas sem ferrão, é indicado que:  

O produtor deve conservar o foco preservacionista, mantendo as populações 
de abelhas nativas em seu habitat natural como agentes polinizadores, tendo 
em vista que a grande maioria das espécies de plantas nativas depende da 
polinização feita por abelhas também nativas para sua perpetuação (DERP, 
2018, p. 11). 

Atualmente, há uma variedade de propósitos pelos quais a meliponicultura é 
praticada. Há um crescente número de pessoas que realizam meliponicultura em 
ambiente doméstico, como um hobby e/ou para extração de produtos para consumo 
próprio (Gomes et al., 2022). Considerando situações de criação em maior escala, há 
atividades de meliponicultura com propósito de extrair produtos para venda, 
comercialização de colônias (Gomes et al., 2022) e atividades que visam o serviço de 
polinização fornecido pelas abelhas, como é o caso de plantações comerciais que 
demandam a instalação de caixas de abelha no seu entorno (Noda; Souza; Filho, 2013).  

Observa-se, no meio urbano e periurbano, o aumento do volume de 
meliponicultores (Santos; Rocha; Ostrovski, 2024). Além da meliponicultura doméstica 
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e comercial destaca-se, neste contexto, o crescente número de meliponários em 
espaços públicos de diversas regiões do Brasil, como, por exemplo, o meliponário Jardins 
de Mel, em Curitiba (Prefeitura de Curitiba, s.d.); os meliponários do projeto PolinizaBH, 
em Belo Horizonte (Prefeitura de Belo Horizonte, 2025); o meliponário do projeto 
Meliponizar, em Goiânia (Governo de Goiás, 2023); o meliponário do Parque Estadual 
do Cocó, em Fortaleza (Governo do Estado do Ceará, 2021); e o meliponário do 
Bioparque, em Macapá (Prefeitura de Macapá, 2021). Estes espaços, em geral, são 
abertos à visitação e têm foco na conservação das ASF e na promoção de 
conscientização ambiental. Queiroz et al. (2017, p.114) destacam que  

Utiliza-se as abelhas indígenas sem ferrão como instrumento didático, pois 
estes insetos atraem a atenção e estimulam a curiosidade de crianças, 
adolescentes e adultos, e possuem características biológicas, ecológicas, 
econômicas e históricas muito relacionadas aos conceitos envolvidos na 
educação ambiental. 

Considerando a importância da meliponicultura, suas diversas aplicações e sua 
crescente presença no ambiente urbano, este tem sido um tema importante em 
diversas áreas, como é o caso do design.  

3.2 Possíveis ações do design para meliponicultura  

Com o propósito de identificar possíveis ações de design em relação à 
meliponicultura, foi feita uma revisão de literatura buscando levantar (i) campos de 
atuação do design, considerando de maneira abrangente a atividade projetual, e (ii) 
relatos de projetos de design relacionados à meliponicultura, registrados em 
publicações acadêmicas. Neste tópico são relatados os resultados desta investigação, 
que possibilitou ampliar a perspectiva em relação à atuação do design e vislumbrar 
diferentes ações para a meliponicultura. Uma síntese é apresentada no final do tópico 
e os resultados são relacionados ao estudo de caso, na sequência.   

Dada a amplitude e elasticidade do design, há diversas interpretações na filosofia 
e prática da atividade, além de ser um campo em constante mudança  (Buchanan, 2022). 
Nesta parte do estudo busca-se apresentar, de maneira sucinta, principais formas de 
atuação observadas atualmente e relacioná-las à meliponicultura, sem pretender fazer 
uma descrição exaustiva das várias abordagens e dos campos de atuação do design. 

Buchanan (2001) sugere quatro ordens para pensar a prática de design. Segundo 
o autor, estas não são categorias, mas lugares para se pensar e reconfigurar a natureza 
do design. As duas primeiras ordens são o design de comunicações simbólicas e visuais 
e o design de objetos materiais, e foram centrais para estabelecer as profissões de 
design gráfico e design industrial. A terceira ordem engloba aspectos imateriais 
conectados aos objetos e comunicações, considerando aqui o design de interação, 
experiência e serviço. A quarta ordem trata do design de sistemas e ambientes 
complexos para viver, trabalhar, jogar e aprender (Buchanan, 2001). 
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Ao fazer uma análise das mudanças de foco no Design, Costa (2019) trata de 
áreas como as mencionadas por Buchanan e afirma que, ao longo dos anos, também 
foram desenvolvidos diferentes métodos, ferramentas, modelos e posicionamentos, 
para abarcar as mudanças de abordagem do design. Para registrar um panorama das 
mudanças, é apresentado um diagrama expondo os diferentes escopos, práticas e 
papéis do design que coexistem atualmente (Figura 2). Considerando que são 
cumulativas, estas mudanças trazem mais complexidade à prática de design e requerem 
novas competências (Costa, 2019). 

Figura 2 - Mudanças de escala e escopo do design 

 

Fonte: Costa (2019, p. 53) 

Observando a síntese proposta por Costa (2019) e as ordens indicadas por 
Buchanan (2001), podemos traçar um paralelo. As duas primeiras ordens, que 
caracterizam o trabalho do design gráfico e design industrial, podem ser relacionadas ao 
escopo de design centrado no artefato. Já a terceira e quarta ordens, que caracterizam 
atuações mais recentes como o design de experiência e serviços, e o design de sistemas 
ou ambientes complexos, podem ser conectadas aos escopos de design centrado no ser 
humano e design centrado no social. Destaca-se o escopo do design pós-
antropocentrista, um campo recente e em construção. 

Uma atuação pós-antropocentrista propõe uma ampliação da atividade de 
designers, considerando a superação da centralidade do ser humano. As visões pós-
antropocêntricas, discutidas atualmente em diferentes campos como a ecologia, a ética 
e o urbanismo, partem do questionamento à hegemonia do antropocentrismo presente 
mesmo em conceitos relacionados à conservação da natureza, como o ambientalismo e 
a sustentabilidade. Lourenço (2019, p. 51) indica que ambientalismo clássico tem uma 
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perspectiva antropocêntrica, ou homocentrada, “[...] priorizando valores e práticas que 
promovam os interesses, as necessidades e as demandas humanas em detrimento de 
outras espécies e da natureza como um todo, que, nesse sentido, possuiriam apenas 
valor instrumental”. Em contrapartida 

[...] a principal postulação do biocentrismo é a de que todos os organismos 
vivos possuem valor intrínseco, são fins em si mesmos. Não somente seres 
humanos, mas todos os seres vivos, animais vegetais e até mesmo 
microorganismos, pelo mero fato de serem vivos (o critério fundamental é a 
essência biológica), possuiriam um interesse fundamental em realizar suas 
potencialidades biológicas (Lourenço, 2019, p. 77). 

Acosta e Romeva (2010, p. 35, tradução nossa) argumentam que “[...] o 
paradigma antropocêntrico do design tem raízes lógicas e históricas profundas nas 
estruturas econômicas, sociais e políticas que o apoiam e promovem", mas apontam 
para a necessidade de mudança. Os autores defendem que a atuação de designers deve 
descentralizar o ser humano como ator único, e que “[...] o propósito de projetos deve 
ser viver bem no meio ambiente (bem-estar), reconhecendo outros atores (o resto das 
espécies) no projeto de bem-estar na Terra (estar bem e viver sem ser uma espécie 
ameaçada)” (Acosta; Romeva, 2010, p. 35, tradução nossa). 

Na revisão de literatura foram encontrados relatos de atuação de design para 
meliponicultura com algumas das abordagens descritas. Considerando o design de 
objetos materiais, por exemplo, Greco, Spooner-Hart e Holford (2010) propõem a 
aplicação de novo material para melhoria do conforto térmico de caixas de criação 
racional de ASF. No escopo de atuação do design centrado no ser humano, há estudos 
que tratam da incorporação de tecnologias às caixas de criação, como a instalação de 
sensores e câmeras para monitoramento das colônias (Dogan et al., 2017; Fitzgerald et 
al., 2015; Zaman; Dorin, 2023). Outros autores fazem considerações em relação à visão 
antropocêntrica, como Santos, Rocha e Ostrovski (2024), que propõem o uso de design 
paramétrico apoiado por IoT (Internet of Things, ou Internet das coisas, na língua 
portuguesa) para o projeto de caixas abelhas nativas para atender às demandas 
específicas de cada espécie e as condições bioclimáticas locais; e Varejão Neto (2021) 
que explora diretrizes do design pós-antropocêntrico no desenvolvimento de soluções 
para a proteção de abelhas nativas no meio urbano.  

As referências consultadas são utilizadas neste estudo para vislumbrar atuações 
do design em relação à meliponicultura, considerando diferentes contextos. Uma visão 
esquemática destas possibilidades é apresentada no Quadro 1.  

Quadro 1 - Escopos de atuação e possíveis ações de design para meliponicultura 

Escopo Ideais de ações de design em relação à meliponicultura 

Design centrado 
no artefato 

- projeto de peças gráficas informativas sobre meliponicultura, ou para divulgação de 
meliponários e meliponicultores; 
- projeto de identidade visual para meliponários e meliponicultores; 
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- projeto de caixas de criação racional, visando melhorias produtivas e/ou comerciais. 

Design centrado 
no ser humano 

- projeto de instrumentos para facilitar o manejo na prática de meliponicultura; 
- aplicação de tecnologias para otimizar o monitoramento de colônias de ASF; 
- interfaces digitais para ensino de meliponicultura. 

Design centrado 
no social 

- planejamento de cadeia de valor para produtos da meliponicultura; 
- projeto de meliponários em ambientes de vulnerabilidade econômica ou ambiental; 
- planejamento de sistemas para polinização com foco em segurança alimentar. 

Design pós 
antropocentrista 

- projeto de habitats para ASF; 
- planejamento de políticas públicas para conservação de população de ASF;  
- projeto de sistemas para monitoramento e adaptação das condições de colônias de 
ASF sem necessidade de interferência humana. 

Fonte: As autoras (2025) 

Importante citar que, apesar da Figura 2 apresentar uma sequência de tempo em 
diferentes focos nos escopos de atuação do designer, quando estes são aliados aos 
ideais de ações, conforme apresentado no Quadro 1, observa-se a complexidade de 
contexto em que o design se encontra. O design pós-antropocentrista se mostra como 
uma evolução da atividade de design, porém não substitui as ações centradas no 
artefato, no ser humano ou social. O que se pode atestar é que o design pós-
antropocentrista se tornou um âmbito estratégico de ação do design, em que as áreas 
tidas como “iniciais” em linha do tempo (artefato, ser humano e social) ainda existem e 
são importantes, porém são tidas como âmbito operacional da área. Na sequência, a 
apresentação do estudo de caso possibilita identificar as estratégias adotadas e os 
resultados alcançados em um projeto de design para meliponicultura neste contexto 
complexo, e levam a refletir sobre como as ações de design podem atravessar diferentes 
campos de atuação em situações práticas.  

3.3 Atuação do design no Meliponário e na Trilha do Mel do JB-UFJF  

O Jardim Botânico da UFJF é parte da malha urbana do município de Juiz de Fora, 
Minas Gerais, e está situado na Mata do Krambeck, um dos maiores remanescentes de 
Floresta Atlântica em área urbana do Brasil. É um espaço público, de acesso gratuito, 
com foco na preservação e conservação da sociobiodiversidade, e oferece diversas 
possibilidades de visita, entre trilhas, ações de educação ambiental e atividades de 
cultura e lazer (UFJF, s.d.). O Meliponário do Jardim Botânico da UFJF ocupa um espaço 
de aproximadamente 40 m² e conta atualmente com 17 caixas com colônias de ASF, 
abrigando sete espécies diferentes. A Trilha do Mel é um trajeto de aproximadamente 
1 km que leva ao Meliponário. Ao longo da trilha os visitantes encontram algumas caixas 
de abelhas nativas e informações relacionadas à meliponicultura.  

O Meliponário e a Trilha do Mel são coordenados pela professora Ana Paula Gelli 
de Faria, do Departamento de Botânica do Instituto de Ciências Biológicas da UFJF, e são 
fruto do projeto “Meliponário e Trilha do Mel como ações para divulgação científica e 
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conservação das abelhas sem ferrão e da flora associada no Jardim Botânico da UFJF”, 
proposto pela professora supracitada e financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG). Estes atrativos foram inaugurados em março de 
2024, visando oferecer novo roteiro de visitação ao público frequentador do JB-UFJF 
com foco na comunicação para a divulgação científica e educação ambiental sobre 
temas diversos relacionados às abelhas nativas sem ferrão (Faria, 2023). 

Com a proposta de realizar atividades relacionadas à meliponicultura em 
disciplinas e projetos na área de Design, as professoras Lia Paletta e Silvia Xavier, do 
Departamento de Artes e Design da UFJF, entraram em contato com a professora Ana 
Paula Gelli no início de 2023. A partir desta conversa inicial estabeleceu-se uma parceria 
para duas atividades principais - o desenvolvimento de caixas para meliponicultura 
como tema de projeto nas disciplinas Prática de Produto I e II, ofertadas aos alunos do 
Bacharelado em Design no primeiro semestre letivo de 2023; e o desenvolvimento de 
identidade visual para a Trilha do Mel do JB-UFJF que estava, então, em fase de 
construção. 

A parceria foi estabelecida como forma de promover atividades propostas pelo 
GEDIP - Grupo de Estudos em Design e suas Interseções Práticas, liderado pelas 
professoras Lia Paletta e Silvia Xavier. As atividades que se relacionam com a biologia 
resultam da linha de pesquisa Design e Ciências “que atua na interface com outras áreas 
da ciência, como a biologia, química e física. A proposta desta linha é pesquisar, 
desenvolver e difundir conhecimento trazendo para o design a interdisciplinaridade” 
(GEDIP, s.d.). 

Estas ações foram apresentadas em publicações feitas por Silva et al. (2024), que 
discute práticas acadêmicas para integração entre design e sustentabilidade; e por 
Benatti e Xavier (2023), que foca nos resultados dos trabalhos de discentes envolvidos 
nos projetos. Já o presente estudo apresenta um relato detalhado das atividades e dos 
resultados do desenvolvimento da identidade visual da Trilha do Mel. 

A demanda inicial, apresentada pela professora Ana Paula Gelli, era de 
desenvolvimento de um pórtico para marcar a entrada da Trilha do Mel. A partir de 
conversas sobre as características desejadas para este pórtico e sobre outros 
equipamentos pretendidos para a trilha e o meliponário, como painéis informativos no 
trajeto e placas de identificação das caixas, as docentes de design propuseram o 
desenvolvimento de um projeto mais amplo, contemplando o desenvolvimento de 
identidade visual. Assim, seria possível criar uma unidade visual para as diversas 
aplicações pretendidas. 

Silva et al. (2024) indicam que “O modelo de desenvolvimento adotado para o 
projeto foi o de estágio interno, no qual dois alunos do Bacharelado em Design atuaram 
por três meses sob supervisão de uma docente”. O desenvolvimento do projeto de 
identidade visual seguiu procedimentos metodológicos já consolidados na área do 
design, contemplando etapas como imersão no problema, pesquisa de similares, 
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geração de alternativas, teste e seleção de alternativas e detalhamento da proposta final 
(Baxter, 2011; Lobach, 2001; Munari, 2008).  

Ademais, considerando as particularidades deste projeto, foi importante um 
contato constante com a docente do Departamento de Botânica. Como a marca utiliza 
a imagem da abelha jataí (Tetragonisca angustula) como referência principal, foi 
necessário o aprofundamento do entendimento da morfologia deste inseto, para sua 
correta representação. Os produtos resultantes deste projeto são detalhados nos 
próximos tópicos. 

3.3.1 Marca  

Benatti e Xavier (2023, p. 58) descrevem que, neste projeto, “Os elementos que 
compõem a Marca são o Logotipo, o Símbolo, a Tipografia e a Paleta de cores [...]”. Foi 
trabalhada uma simplificação da forma da abelha jataí, usada como referência principal 
para o ícone, e foi aplicada uma “[...] tipografia fantasia com características de entalhe 
em madeira para ressaltar os recortes do terreno ao longo do caminho” (Silva et al., 
2024, p. 6). A paleta de cores definida reforça a referência aos elementos relacionados 
à trilha - o mel, a natureza e a própria abelha jataí. A Figura 3 apresenta a marca da Trilha 
do Mel (à esquerda) e a paleta de cores (ao centro) com anotações sobre as referências 
utilizadas, além de propostas de aplicação das cores na marca (à direita). 

Figura 3 - Marca (à esquerda),  paleta de cores (ao centro) e exemplos de aplicação (à direita) 

 

Fonte: Benatti e Xavier (2023, p. 59-61) 

3.3.2 Sinalização de entrada da trilha  

Para marcar as entradas da trilha foram desenvolvidos totens compostos por: (i) 
um corpo estrutural confeccionado em madeira roxinho (apreendida pelo IBAMA e 
doada ao JB-UFJF); (ii) uma placa com desenho da marca, confeccionada em madeira 
pinus, tinta e verniz. O pinus é muito empregado na confecção das caixas usadas para 
meliponicultura, e “[...] a marca se destacou pelo contraste da tinta preta para madeira 
sobre o fundo claro do pinus envernizado” (Silva et al., 2024, p. 7). A Figura 4 apresenta 
uma imagem de detalhe de um dos totens, destacando a aplicação da marca na placa.  
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Figura 4 - Detalhe do totem evidenciando aplicação da marca 

 

Fonte: Acervo das autoras (2025) 

O corpo estrutural tem formato geométrico irregular e foi projetado buscando 
um melhor aproveitamento das peças de madeira roxinho, que tinham dimensões 
diferentes e partes deterioradas. Assim, criou-se um desenho único para cada um dos 
totens, respeitando as particularidades do material. Neste projeto, a exposição às 
intempéries e a possibilidade de depredação ou uso indevido (como apoiar o peso do 
corpo contra a estrutura, por exemplo) foram preocupações durante o 
desenvolvimento. A aplicação de verniz na madeira e a elevação do conjunto do solo 
foram os recursos utilizados para prevenir a deterioração do material. Para garantir a 
segurança no uso, há uma estrutura metálica aparafusada na parte posterior do corpo, 
e o conjunto tem uma base de sustentação enterrada. A Figura 5 apresenta os dois 
totens instalados nos extremos da Trilha do Mel. 

Figura 5 - Totens instalados na Trilha do Mel 

   

Fonte: Acervo das autoras (2025) 

3.3.3 Painéis informativos no trajeto 

Considerando que o roteiro da Trilha do Mel e do Meliponário do Jardim 
Botânico da UFJF tem como objetivo oferecer “[...] planos de comunicação para a 
divulgação científica e educação ambiental sobre temas diversos relacionados às 
abelhas nativas sem ferrão” (Faria, 2023, p. 10), estava prevista a confecção de painéis 
com conteúdos informativos para serem instalados ao longo da trilha. Os textos foram 
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elaborados pela professora Ana Paula Gelli e abordam os temas: características gerais 
das ASF; interação com as flores; relação com povos originários; e relevância ecológica, 
com foco no serviço ecossistêmico de polinização.  

O projeto gráfico utiliza a marca, as referências de cores e tipografia definidas na 
identidade visual. Ademais, foram criadas ilustrações relacionadas a cada um dos temas. 
A Figura 6 apresenta miniaturas das peças gráficas digitais, que foram usadas para 
impressão. Estes painéis foram impressos em lona vinílica com ilhós e instalados em 
estruturas de madeira ao longo da Trilha do Mel (Figura 7), para que os visitantes 
possam acessar as informações no trajeto até o meliponário, à medida que caminham. 

Figura 6 - Imagens ilustrativas dos painéis informativos  

 
Fonte: Acervo das autoras (2025) 

 
Figura 7 - Exemplos de painéis instalados ao longo da trilha 

   
Fonte: Acervo das autoras (2025) 

3.3.4 Placas de identificação das caixas  

Além dos painéis com conteúdo sobre meliponicultura, as placas de identificação 
instaladas nas caixas de criação ocupadas por ASF são importantes para fornecer aos 
visitantes informações específicas sobre cada espécie. O projeto gráfico destas placas 
segue a paleta de cores e a tipografia definidas na identidade visual, além de ter 
aplicação da marca da Trilha do Mel. Foram impressas em chapa de PVC e instaladas na 
parte inferior dos nichos em que há caixas com colônias de ASF (Figura 8).  
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Figura 8 - Placa de identificação (à esquerda) e sua instalação abaixo de um nicho ocupado (à direita)  

   

Fonte: Acervo das autoras (2025) 

Além das placas identificando as espécies em caixas de criação já ocupadas, foi 
levantada a necessidade de informar aos visitantes sobre a situação dos nichos ainda 
sem ocupação. Como o meliponário é um conjunto vivo e em constante construção há, 
por diversos motivos, situações de espaços desocupados. Para estes casos, foi 
confeccionada uma placa informando sobre a situação de desocupação temporária, 
para ser colocada na parte interna do nicho (Figura 9). 

Figura 9 - Placa indicando desocupação (à esquerda) instalada dentro de um nicho vazio (à direita)  

   

Fonte: Acervo das autoras (2025) 

4 Discussão de Resultado 

No caso relatado, de desenvolvimento de identidade visual para a Trilha do Mel 
e o Meliponário do JB-UFJF, entende-se que a atuação de design em relação à 
meliponicultura foi pautada por ações características das atividades de design gráfico e 
design industrial (Buchanan, 2022), compreendendo o design de comunicações 
simbólicas e visuais (marca, paleta de cores, diagramação de placas e painéis) e o design 
de produtos materiais (totem). Considera-se que estas ações foram bem sucedidas, uma 
vez que cumpriram o propósito de gerar resultados que contribuem para (i) a 
comunicação para a divulgação científica e educação ambiental sobre temas 
relacionados às ASF, que é um objetivo principal do projeto da Trilha do Mel e do 
Meliponário (Faria, 2023), e (ii) a criação de uma unidade visual para os materiais 
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relacionados à Trilha do Mel, o que contribui para aumentar a visibilidade e o 
reconhecimento do projeto por parte do público (Pater, 2021).  

Entende-se que a atuação do design ultrapassou as atividades operacionais de 
projeto gráfico e de produto, demonstrando seu potencial em etapas estratégicas de 
definição do projeto. Embora a demanda inicial se limitasse à criação de um pórtico, as 
professoras de design identificaram a necessidade de uma identidade visual integrada, 
garantindo coesão e reconhecimento às estruturas da Trilha do Mel e do Meliponário. 
Assim, propuseram um sistema de comunicação visual a ser aplicado não apenas ao 
marco de entrada (totem), mas também aos demais materiais do espaço. Esse diálogo 
interdisciplinar foi essencial para ampliar a percepção sobre o potencial do design. Como 
relatado pela professora da biologia, Ana Paula Gelli, foi a partir das conversas com a 
equipe de design e da evolução do projeto que ela passou a reconhecer a relevância 
dessa abordagem para fortalecer a experiência dos visitantes e a divulgação científica. 
Esse caso exemplifica como a colaboração entre diferentes áreas do conhecimento pode 
gerar soluções mais eficazes e significativas, evidenciando o valor do design não apenas 
como executor de demandas específicas, mas como um agente ativo na formulação de 
estratégias. 

Neste sentido, ao avaliar o potencial de contribuição do design neste contexto, 
considera-se que o envolvimento em uma etapa inicial do projeto da Trilha do Mel e do 
Meliponário do JB-UFJF poderia propiciar melhorias em alguns resultados. O 
desenvolvimento da identidade visual e do totem ocorreu quando o meliponário estava 
em processo de implantação e os materiais e estruturas já haviam sido definidos - era 
estabelecido, por exemplo, que os painéis informativos seriam impressos em lona 
vinílica e que seriam presos por cordas em estruturas de madeira. Após um ano de uso, 
observa-se que algumas destas cordas estão deterioradas, o que gera necessidade de 
manutenção e pode comprometer a visualização.  

Caso as atividades de design tivessem começado ainda na fase de planejamento, 
seria possível participar da decisão a respeito de materiais, processos produtivos e 
estruturas base, o que poderia contribuir para resultados melhores em relação ao 
desempenho de elementos expostos a intempéries. De maneira mais ampla, considera-
se que o envolvimento do design ainda na fase de concepção do projeto da Trilha do 
Mel e do Meliponário poderia propiciar um planejamento mais abrangente da 
experiência dos visitantes no espaço, ou contribuir para a avaliação de aspectos da 
sustentabilidade. Assim, considerando-se o design como potencial articulador, reforça-
se a importância de sua participação em etapas estratégicas de planejamento, mesmo 
quando o projeto necessita de atividades mais operacionais, como o desenvolvimento 
de identidade visual e produtos.  

Entende-se que as ações de design realizadas para a Trilha do Mel e o 
Meliponário do JB-UFJF alcançam resultados importantes para o bem-estar e a 
valorização das abelhas, mas têm um viés antropocêntrico por pautar as condições de 
coexistência com os insetos a partir das demandas dos seres humanos. Considera-se que 
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há, em projetos como este, a possibilidade de explorar abordagens pós-
antropocentristas com o aprofundamento em estudos sobre as relações multiespécies 
(Haraway, 2022) e a prática de processos participativos multiespécies (Veselova; 
Gaziulusoy, 2022). A Figura 10 apresenta a síntese de Costa (2019) e explora as possíveis 
atividades de design relacionadas ao meliponário, expondo o potencial articulador e 
estratégico do design em uma visão pós-antropocentrista e sua difusão em atividades 
centradas no social, no ser humano e no artefato.  

Figura 10 - Possíveis atuações do design no contexto do meliponário  

 

Fonte: As autoras (2025) 

5 Considerações Finais 

Esse trabalho contemplou a análise de possibilidades de atuação do design no 
contexto da meliponicultura. Por meio de uma avaliação da contribuição do design para 
a implantação do Meliponário e da Trilha do Mel do JB-UFJF, foi possível destacar 
potencialidades e limitações da atividade. O estudo evidenciou que o design 
desempenhou um papel importante no desenvolvimento de identidade visual, 
sinalização e materiais educativos para o Meliponário e a Trilha do Mel. Essas 
contribuições reforçaram a comunicação e a experiência dos visitantes, alinhando-se 
aos objetivos de conservação e educação ambiental. No entanto, a análise também 
apontou a necessidade de integração do design nas fases iniciais do projeto, o que 
poderia ter aprimorado a escolha de materiais e a aplicação de critérios de 
sustentabilidade nas soluções. Portanto, recomenda-se que projetos similares incluam 
o design desde o planejamento estratégico, promovendo soluções mais integradas e 
resilientes.  

A interação entre as áreas do design e da biologia, relatada neste estudo, 
evidencia a importância de ações interdisciplinares relacionadas à promoção da 
biodiversidade e da meliponicultura, reforçando o papel do design como agente 
transformador em um contexto pós-antropocêntrico. Considerando os escopos de 
atuação do design, entendemos que sua ação não se limita ao desenvolvimento de 
artefatos, podendo se expandir para a criação de sistemas que favoreçam a convivência 
entre espécies, incluindo o ser humano como parte de um ecossistema mais amplo e 
interdependente. 
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Como trabalhos futuros a partir deste, apontamos possibilidades projetuais e de 
pesquisa. Considerando a realização de novos projetos relacionados à meliponicultura, 
além da inclusão do design em etapas estratégicas, destaca-se a oportunidade de adotar 
abordagens pós-antropocêntricas, priorizando não apenas as necessidades humanas, 
mas também as dinâmicas ecológicas e o bem-estar das abelhas nativas. Tendo em vista 
a realização de pesquisas científicas, apontamos a importância de estudos que 
contribuam para a análise das possíveis relações entre design e meliponicultura. 
Considerando a possibilidade de aprofundamento no estudo de caso relatado, poderiam 
ser realizadas entrevistas com o público visitante do JB-UFJF para avaliar a percepção 
em relação aos equipamentos da Trilha do Mel e do Meliponário. A partir da expansão 
do estudo, poderiam ser realizados relatos e análises de caso de projetos diferentes, 
buscando ampliar o entendimento e expor novas perspectivas neste campo.  
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